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(ao seu inmpário e diriedos A 


Ceras Alberta du Siva 


istração 


Linho, L. do Poço ova, estrada pela T, do Conseta de Jus, à 
| Todos pedidos de sentar 


e 6 que ndo serão aten 


onquinads por Tong 
toligente trabalho — que dedicamos hoj as pr 
meira int da norso lhroniea à senso holenie, 
que àº Associação dos Arelmtectos Civ e Archeo 
logos Portupueães realisou no domingo passado 
a alas dá sta sAde, nO museu do Carina, um 
dos museus mais interessantes e curiosos da nos- 
ja era e qu Como de erlario acontece, mui 
O Hrequentodo POr eatidnReiros é quant quê des. 
eonhedido por mos naciêntes. do du do 
ds sessão, que, pela soa excessos modesta, 
o lustre vice prenidánte da associação queria in: 
definidamente "nddiar, O que não conseguiu por 
deliberação uinanime dos 140% consácos, teve por 
objecto “a feitura da biographia do mesmo vie 
gel ur ong Ponilnia Nareho da 
iva, exeripia: pelo voclo 0" nr. Cost Goodol- 
Plim. pila 

EV além uma bella óbra de just 
Tessâno Obra. terario, à do ar Coe 
Phi e por él laicitâmos vivamente 
xe historia duma vida tão longa como a 
do sr, Possidonio da Silva, é tão cheia de traba: 
Mo Importantes, fetos todos ll com uma la 
toligendia notavel é com um desunado zelo e Uma 
serpolada dedicação pela art em geral pla 
tê e pela gloria do seu puiz em especial, ndo 
misão de Ind] desempenho. 


ma dntes 
Goodal 


a, compendiou 
com uma grande felicidade todos os trabalhos 
mois importantes do seu biographado, aprecian 
do-o com uma grande lucidez de criterio e não 
Esqueceu nenhuma das obras mais meritorias de. 
Possidonio Narciso da Silva sob o seu triplice as 
Pecto ide architect, de archeologo, e de phan 
ropo. 

Como architecto rememorou os seus nota 
trabalhos em França, em Italia, em Portugal 
obras Importantes que plancou e dirigiu; como 
drcheologo passou em revista, os seus notáveis 
trabalhos de investigação histotica. ajuntou o seu 
brilhante papel como Iniciador é fundador da As- 
sociação dos. Architectos e Archeologos e como 
Srganisador do museu do Carmo: finalmente, 
mo philantrapo lembrou, no meio de calorosos ap 
Plvsos, a parte proeminente que elle teve na 
Eresção do Albergue dos Invalidos do Trabalho. 

Esta biograplia, lida pelo seu auctor, foi ouvi 
da no meio de repetidos e frequentes applausos. 
40 terminar, o biographadi 
do assista à essa Jetura, ol alvo Juma emusias 

à ovação, que elle agradeceu com lagrimas nos 
silos € com palavras cheias da modes que é 
uma das qualidades mais caracteristicas d'aquelle 
levantado espirito e dlaqueile bello caracter. 

Nós sent 
sugiro nos 


ve muito commovi 


today as manifestações de resp 
ti tudos ao a Nareno da Siva TO 
rea anos sem nos avitarmos, temos por ele à 
ais sentida estima e pelo se talento a mai pros 
Tnda consideração. 

“uardamos aº mais sympathica recordação da 
sua excelente e alegre com ella 


deliciosa é pitoresca viagem que fizemos à cl- 
tania de Guimaries 907 4 

Já lá voe um bom par d'annos sobre essa va- 
gem, é um hom par dos nonsos alegres compa- 
aíeitos dormem Já ha que tempos O grande £o. 
mn: o marques de Sousa Holteno 8 visconde. 
de Pindelia, o Soromenho do curso tuporir de. 
letras, O Fernando Castiço, é tántos outros 
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O OCCIDENTE 


O sr: Possidonio Narciso da Silva era com cer 
tesa O mais velho d'essa expedição, de que nós, 
Magalhães. Lima é [ uciano Cordeiro eramos os 
mais novos, e apeior disso não era clle o menos 
alegre, O ménos jovial e era com certeza o mais 
madrvgador, o mais incansavel, aquelle que esta- 
va sempre prompto para fazer as ascenções mais. 
atigantes, para troço” figo | aos pontos 
mais altos, menos necesníveis, onde nós os mais. 
novos, Os Fapases d'então, só nos aventuravamos 
por honra da firma, de mãos dacas uns sos ou- 
tros, como se estivessemos dançando à bicha em 
marta final de quadrilha franceza, dirigida por 
Par marcante sabedor do seu ofício, 

Como tuo isso vae já longe, com que sauda- 
de nos lembramos d'esse bello passéio, é com 
que prazer nos associamos á homensgem tão sy 
Pathica “e tão justa, prestada agora pela Associ 
São dos Architectos é Archeologos no nosso bom 
Eompanheiro d'então | 


ria 
Peças que ali representou a que te- 
CNO, mas um exito enorme, foi a co 
Oy velhos, de D. João da Cam 
Foi. com os Velhos que à companhia fez a sua 
despedida no Porto e essa recita foi uma noite de 
brilhante, porque o publico sabendo que 
no Porto 6 D João da Camara fez 
mente excepeion 

te talento do ilustre dr 
têm entiquesido o ihetco porta 
2 Com Ur6s peças que são tres obras priinas — 

Telhos == Aleac 


eo D. Alfonso VI 
A companhia de D' Maria dá ainda 
pectnéulos em Lisboa, até 
nam 


to, com, 


um grupo de art 


issem 
viagem por causa do conficto provocado pela 
fuga dos Insurrectos, organidam se para o verão 


em Lisboa varias sociedades ar ma del. 
las, à do theatro da Principe Real, inaugurou já 
no domingo a su1 epoca de verão com à come- 
dia em 2 actos Flasrante delicto, imitação do sr. 
João soller da comedm franceza Monsieur !, que 
agradou muito. 

No theatro da Avenida es 
O seu primeiro espect 

O ilustre actor V 
distinctos artistas da Gyó 
Marcellino Franco, Virg 


tambem ensaiando 

ulo um grupo d'artistas. 
icompunhado por outros 
Berro, Candoxo, 


 ensnando Uma revista do anmo 

applaudido escritor — Sal e Pimenta, que deve 

Ea a boa) medos de julho e da qual se di- 
maravilhas, tanto da ema & 

do luxo da mise en scene. inte dl Ra 

O Conyscu dos Recreios ha tanto tempo fecha- 

do, abriu às suas portas. mo sabbado com uma 


companhia d'opera naliana da qual fazem parte 
alguns artistas e nonos conhecidos, como à Van- 
rel, o baixo Serra, e o barytono Árago. 


O theatro de D. Amelia conunua a ter grande 
concorrencia com à sus companhia d'opéra co- 
mica italiana, que tem excallentes artistas que de 
dia para dia agradam mais, como por exemplo o 
at. Aristudes Gargano é q ar: Suarde. 

A Noite em Veneza teve um grande exito e a 
De Juanita, que Ihe sucedeu no cartaz, agradou 
tambem munissimo e com perfeita justiça, pois, 
está esplendidamente posta em seena é é optimo 
o seu desempenho, 


“Agora que estavamos a terminar esta chronica 
chega-nos uma dolorosa noticia = a noticia da 
morte da ilustre esculpror 9 sr. Victor Bastos. 

O sr. Victor Bastos, professor effectivo de es- 
eulptara e estatuaria na Academia Rel de Bliss 
rios, era um dos nostos artistas mais notaveis é 
entre” as suas obras mais distinetas e que maior 
floria deram no seu nome Higura O monumento é 
Estatna de Camões, 

Victor Bastos morreu repentinamiente, victima 
duma congestão. 

Não era ainda velho, pois não completára ainda 


do annos, e sua carreira artistica foi das mais 
brilhantes da nossa terra. 

Discinulo da Academia Real das Bellas Artes 
de Lisboa, Victor Bastos tendo terminado o seu 
curso, concorreu aos 18 annos, ao logar de pro-. 
fesor de desenho na. Unverdado de Coimbra & 
apesar da sua pouca idade « de ser grande o nu- 
mero dos concorrentes oi elle o preferido 

Nesse mesmo anno, na exposição de Bellas Ar- 
tes de Lisboa, O scu nome começou u fazer-se 
conhecido por” um 
tulado Amor e Ps 

D'lia 4 annos, na expos expoz 
uns trabalhos de esculptura que agradaram mui- 
to, uns bustos do actor Rosa pae é Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, os medalhó 
com retratos dos condes de M 
evo em gesso — O Cholera, trabalho muito dis-. 
tincto, que foi muito fallado, muito apreciado, é 
que foi adquirido pelo infante D Luiz, mais tarde. 
rei de Portugal, E 

Por morte do professor substituto de esculptu- 
ra na Academia de Bellas Artes de Lisboa, 0 sr. 
Araujo Cerqueira, Victor Bastos concorreu Ro lo. 

e foi 0 nomeado, apresentando no concurso 
dois “trabalhos. muito. notaveis — uma estatua de 
Mopsé, & omra representando Adonis partindo 

ara à Caça aos javalis. 

E Nomeado subatitoto em 186 Victor Bastos (oi 
nomeado effectivo em junho de 1881. 

O trabalho. que lhe deu mais nome foi o mo. 
numento de Camões, mas alem d'esse deve se ao 
cinzel de Victor Bastos muitas obras notaveis co- 
'mo as grandes figuras lateraes do arco da rua Au- 
Kusta, a estar Pedro no asyio dos cegos. 
Em. Castello de Vide, um baixo relevo a Degrola- 
gão dos imocentes, que figurou em 1867 na expo. 
Sição de Paris, etc. 

A elo surprehender Vietor Bastos qu 
ihava aum busto de Damião de Goes, 


dro a oleo que expoz inti- 


stor Bastos realisou se na terça 
19 € foi muito concorride 


sensivel perda para 


esculrtura portugues 


Gervasia Lobato 


— amam — 


A exposição de bellas artes no Atheneu 
Commercial do Porto 


mente comer 
que elles não 


isto é pouquissimos se 
em alguma cousa de verdad 


o que pres- 
o só varios artistas de 
COMO alguns Que ae acham em Pari 
concursos seriam uma verdadeira mizeria 

Demais, havendo anualmente em Lisboa uma 
exposição. de bella artes, não comprehendemos 

mecensidade da do Porto. ia 
Emim à cousa parece estar estabelecida para 
todo 0 sempre, apezar mesmo do insucesso que 
essas exposições possam ter. como succedeu por 
exemplo este anno, em que o numero de quadros 
vendidos, não excedeu talvez a meia duria. 

Feitas estas ipeicinimas considerações, diga 
mos a nossa impressão à respeito dos principaes 
trabalhos extubidor. s died 

Principiaremos pelos quadras de José Malhoa, 
um dos, pintores que mais sé destaca este anno, 

A ultima. gola, interior da cozinha rustica, no 
centrada qual se vê uma creança nú emborcando 
os restos do conteúdo em uma malga, é um qua- 
dro muto harmonioso de cór e que impressiona 
agradavelmente, À carnação sadia da creança so» 
dresahe excellentemente no fundo escuro do apo. 
sento, a attitude e natural, a modeliação firme, & 
dos aecessorios há alguns muito bem tratados. 

“Antes da sessão. Um alelier de pintor, no centro 
do qual se destaca à figura nva do mudclo, sen- 
tada e vista de costas, À fundo, o artista tambem 
sentado lendo um jornal. 

O, assumpto não é novo. À figura do modelo, 
apesar de um tanto academica, apresenta um 
Serio bem desenhado, À carnes à ae olrecem 

ouce macieta, faltando-lhe até uniformidade de 
Sôr. Bem pimtado o estofo azulado sobre o qual 
à figura está sentada, egualmente tratados com 
cuidado varios pormenores e perfeitamente collo- 
cada a figura do artista, ao Jundo, O que não se. 
percebe É à razão do tom rubro de fogo, que se 


reflete nos vidros da janella, Sol é que não é com. 
certeza. Naturaimente os clarões de alguma fo- 
aucira decesa na rua... 

Descansa é o mesmo modelo, de pé, visto igual- 
mente de costas, Não nos impressionou bem a 
gidez d'aquelle corpo hirto, sem movimento € 
sem graça, As carnes estão muito melhor pinta: 
das, devido isso á delicadeza da pincelada e o de- 
senho é bem Cuidado, 

ouriços, é outro pequenito nu, sentado no 
chão, examinando Uns! ouriços verdes. Tem boa 
expressão à figura, é muito agradavel o tom ver. 
de dos ouriços, mas a creança destaca-se pouco 
do fundo, que "não se percebe e que não tem. 
perspectiva. Alem disso o pé esquerdo da figura. 
não pousa, estando como que no ar, 

Julio Teixeira Bastos enviou dois quadros, o 
mais importante dos quaes é o que têm por tie 
tulo A missa um grupo de gente do povo na nave 
de uma egreja. 

Estão bem caracterisados os typos rudes dos 
dois homens, é muito bem surprehendida a atita. 
de de todo 9 grupo, graciosa à figura da rapariga 
ajoelha Ja, mas a tonalidade geral da pintura é Um 
tanto suja, sendo igualmente máu o colorido da 
cabeça do rapaz, 

A Cabeça de estudo é má como côr e como de 
senho, não parecendo trabalho de quem pintou o 
quadro anterior. 


Esto, em: 

hysionomia tudo, tudo, 
ira velmem motta 

À egualmento em uma atitude muis 

e, bem que 0 seu devenho seja um 

tanto mais frouxo, 

No meio daqueila delicadeza de tons, d'aquelia 
correcção de traço, e d'agella firmeza de mode: 
inção, ha ainda a nótar a paizagem, cuja cór é de 
certo! a dos nostos campos, mas que impreloni 
admiravelmente pela sua alegria e pelo seu bom 
ar. Esta ultima parte do quadro predecupou po 

ade apresenta como que apenas es 
o unicamente a mancha em que fz 
'O Intertoto plot da Oe depola Uma séria de 
pequenas. pairagent, aimples amados gu mera 
Impressões, em que se revelam mogniicas qu 
dades de visão « de execução. À côr vegei 
Ee quant todas, do mesdio verde claro em 
otite oa rinsdade perl é ncelint, 
soiicos aquele pedaços de va em que se 
Recs “o mvoredo, agradavel anota do vestúnrio, 
garrido, de uma ou outra mulher que anima alz 
Runs. Sesses Quadros, finalmente em 10405 Dem 
definido é cardetensado o ar livra 

Julio, Ramos revela, nos quadros que caviou, os 

es progressos que ter fito em Pari, ondo 
“estudando a paltgem 
A nosso vêr, será dettro em poucos anpos, um 
dos nomos mais notaveis arúisias no genero, 

“São sete, os quadros que expõe. 

“Tm. abel, um rapathio da aldeia, que tendo. 
sabido da escola, se vê sentado no chão exam: 
mando um minho que descobrira em uma arvore 
Prosa, 

À figura do rapas tem um bello movimento, na 
anttude  aitenta "e. muto natural que apresenta, 
estando pintala e desenhada em todos os porme: 
nores. com. muito acerto. À paizogem aprexenta 
boa perspectiva € a vegetação, principalmente no 
primeiro plano, está muito Det ratnda: 

O Mame em eharenton, é um pedaço dê ná> 
turera monianhoa, na qual sobresahe à figura de 
um aldcão, descendo. Bem interpretada à vego- 
tação, calculada com cuidado à perapectíva é agrá- 
darei: a côr avermelhada, do Woritonte, denun: 
tando o entardecer. 

Margens. do Sena, uma puizagem igualmente 
: * que se recommenda sobretudo co 


horizonte se apresenta talvez demasiado intenso. 
Bem pintado, especialmente, o pedaço de terre: 
no em que se vê O trigo maduro. 

feito de manhãs magnifica impressão, de 
umã tonalidade excelente. À paizagem bem pin- 
tada é bellos os reflexos do pedaço de agua que 
sebresahe no quadro. 

A Cabeça de estudo, é um trabalho menos 
feliz. O desenho é pouco correcto, apresentando. 
se inclusivamente torta a physionomia é mal Co- 
Piados os principaes traços característicos. 

Arthur Prat, tem como principal trabalho n'és- 


ta exposição, o quadro que se intitula Uma 

Um extenso pedaço do oceano muito bem 
perspectivado, é no primeiro plano. uma onda 
desenrolando-se e alustrândo ce pela praia. E 
bem  surprehendido “a movimento da Vaga, er- 
guendo se acolá em flácos de espuma ao enton- 
trar um embaraço, e desfazendo.se aqui placida- 
mente, Está bem pintada esta tela, Muito justa a 
cór da agua, em todas às suas cambiantes, e sum- 
maente agradavel o especto geral do quadro, 

Pensando elle. E um pedaço de serra, 
agreste, na qual se vê sentada sobre um feixe de 
urses uma nldeã, em attitude pensativa. À vege- 
tação está bem comprehendida é bem reproduzi 
do, à perspectiva é boa, à figura pousa bem, mas 
a physionomia é pouco vigorosa de cor, apresen- 
tindo um todo vago, que se coaduna pouco com 
as roupas, melhor pintadas, 

Margens de Agueda, um pedaço de paixagem 
em que se vê apenas o urvoredo, bem tratado. À 
ugta do rio não tem porém transparencia, eos pa 
tos que n'elle nadam, movem se mal, sendo ainda 
pintados com pouca felicidade. 

A cabeça de estudo. é um trabalho regular. 
Jonquim Victorino Ribeiro enviou um só qua. 
do que tem o sentencioso título À idade de ouro 
da vida humana, Duas creanças uma de cada 
sexo, brincando junto de um alguidar cheio de 
gy, é no qual fuctunm uns darquinhos de pa- 

el, 

À figura do pequenito é moto graciosa. Tem 
uma excalleno “expressão, está muito bem dese- 
nhada e o colorido é natural é agradavel. À figu- 
Ta a pequena, essa é muito peior, À phyiono- 
mia oflereco. um grande aspecto de dureza, em 
consequencia do desenho pouco correcto, sêndo 
além disso a côr esvalada é nada sympathica. Os. 
necessortos bem tratados, especialmente a agua 
do alguidar, perfeitamente dinphana, é na qual se 
reflectem muito bem os barquinhos, 


(Continua) 
M, Rodrigues, 


— e — 
Silva Porto e a sua exposição posthuma 


“Breve a obra do mestre, em grande parte reu- 
nida na galeria da Escola de Bellas artes, se dis- 
persará pelos seus possuidoras, os amigos é admi- 
radores do mallogrado pintor, não mais terio o 
razer de contemplar reunidas as adimiraveis. 
las que eram 9 encanto das nossas exposições ar- 
tisticas, mas o nome de Silva Porto, como o de 
Sequeira e o de Annunciação, encherá uma das. 
raras paginas da historia da pintura em Portugal. 

Que risteza causa ver desertas ns salas onde, 
pela ultima vez, se expóem essas paysagens uni. 
cas, que tão expressiva, sincera e docemente, re. 
Psssttam “a formosa natureza da nossa tecra 

as salas onde estão reunidos a maior parte dos 
trabalhos d'um pintor notavel que, n'um pai cul- 
to; amante das artês, seria conhecido de todos, 
Jr tolos chorado, é o publico correria a prestar: 
he a homenagem de admiril.o pela ultima vez. 
Chega-se a ter pena de que Silva Porto tivesse 
vivido em Portugal! 

Na exposição estão representadas por diversos 
trabalhos todas as phases da sua curta vida 
tica, mas desde o começo O talento se reveli 
dischtivel, e os estudos e os quadros feitos em 
França, que alle firmava com o nome de A. Por- 

intados por uma mancira bem diversa da sua. 

tem o vigoroso traço, à largueza do 
tim cunho de sentimento que lhe gr 
gar eme os mestres, uma reputação mere- 
cida, 

Depois da sua volta à Portugal, Silva Porto per- 
correndo cada anno algumas dãs nossas provin- 
cias, encontrava em todas motivos para es suas. 
admiraveis paysagens, mas [ok o sorridente Minho 
à que mais 6 seduzia, com à fresca atmosphera, 
os campos sempre verdejantes, e os costumes 

ittorescos. que em trinados alegres cantam a 

jarmonia d 

Como 


a à primavera! Vejam que de 
fôr, que de papoulas entre os trigaes 
9.584 mo quadro, incompleto são aim. 
da — Macieiras em flor. — Tão sugestivos todos. 
ellos, que parece sentirmos à caricia tepida da 
atmosphera amoravel. Um mestre e um poeta de 
coração, meigo, de imaginação sonhad ra, buco-| 
Jico é d'um talento tão vasto, que em todos os seus. 
trabalhos se manifesta superior. Era um anima- 
lista. primoroso, na Arrisana, na Salmeja, nos 


Gampinos, no exptendido quadro Conduzindo o 
rebanho, € em muitas outras telas de menores di- 
mensões, os animaes pintados sábia e amorosa- 
mente, diuma anatomia cuidada, com Uma graça 
natural de movimentos, vivem e exprimem lados. 
tão pittorescos da nossa vida rústica, que Uma 
sympathia expontanca nos attrahe para elles. 

Para que veiu a morte roubal-o tão cedo? 

Os seus ultimos trabalhos revelam que chegara 
ao ponto em que o talento se desenvolve pujante, 
Tivrê de peias, dhesicações, de convencionalismos 
de qualquer ordem, as suas obras primas iam ap- 
" aquelle cerebro agitava-se um mundo d'ele- 
mentos creadores, as suas phantasias de poeta, os. 
seus ideaes d'artista, à peculio de segredos que 
lhe confidra a natureza, syalhetisavam-se para uma 
Bestação suprema, e-todo 0 ardente calor que o 
animara, 0 esforço incansavel «'um trabalho coa- 
stant, fo perder-se entr os infundivis pelos de 
uma sepultura 

a” na exposição telas admiravei é tantos me. 
recem este nome que mal podem mencionar-se. 
Grupos d'arvores sob uma atmosphera de lim 
dez radiante, campos risonhos de frescura prima- 
veral, deliciosos crepusculos. matutinos é bei 
dos rios de que os bumidos vapores se enovelam, 
scenas rusticas vistas com os olhos d'alma, é 1 
duzidas por um pincel sincero, figuras esboçadas. 
com vigor é graça. 

Na sua obra não ha saltos, intermittencias, de 
animos nem desleixos; vae progredindo á medi 
que os annos é q estudo o amadurecem, mas af- 
Hirmando-se cada vez mais, sempre o mesmo, inal- 
teravel, sereno como quem logo de princípio en- 
contra 'o caminho que ha-de leval o no seu fim; 
avança sent receios seguindo sempre, no olhar o 
enthúsiasmo e no coração a bondade: 

O seu ultimo grande quadro — Condugindo o 
rebanho — é uma obra superior d'um artista com- 
pleto; censuram lhe reprodueir com demasiada. 
Verdade à natureza, mas Silva Porto concretisava 
as suus impressões, os seus trabalhos não tem o 
vago de um sonho, elle via justo, amava a reali- 
dade sincera das coisas, e sinceramente reprodu- 
aia 9 que 0 impressionav, 

A — Barca de passagem — é um dos mais bel- 
tos trabalhos do artista. um pedaça do pitioresco 
é alegre Minho, pintado com a exactidão, com 


sissima galeria que aureola o nome de Sika Porto 
e nem um só é propriedade do nosso Museu 
Cional, onde nenhum dos artistas que m 
tinciamente honram à nossa arte devia deixar de 
estar representado. 

Percorrendo a exposição à ca 
contram bocados de pintura que nos attrahem ie- 
resistive mente, algumas das 8 

nos a logares 

ras que encantam pola sua extraordinar 

ustica, como à admiravel m Cabeça de cam: 
imero 169, é pertence à 

eq esbocêto à 

ra — que caminha, a rede ao Nombro, à 

para o espectador com movimentos rapádos, ami 

ravelmente desenhada. 


passo se en- 


cercam, Como mais uma prova do merito de Sil 
va Porto, retratista, está um pequeno retrato do 
sr. Montéiro Ramalho, e, à um canto, um busto- 
Sinho de mulher apenas indicado, mas tão mimo- 
do e fresco que delicia vel-o. 

À comissão que presta esta dupla homenagem 
ao, malogrado ais, dupla por que o producto 

“entradas é destinado 4 elevação do seu mo- 
muménio, merece os maiores louvores pelos es- 
orços feitos para juntar um numero de trabalhos 
de Silva Porto; que permittisse do publico analy- 

sia obra deste grande pintor. 

Não consegaiu tudo o que desejava, pela difi- 
culdade de reunir os quadros dispersos, muitos 
pelo Brazil é outros por differentes possuidores, 
que não comprehenderam o alcance da exposição; 
mas alada assi 0 Conjuncto representa brilhante 
ménte O mestre, que tão poderoso inlluxo teve so. 
dre os nossos piores, seus contemporaneos, é 
eujo nome ficará glorioso é amado. 


Lishoa, s0-6-gy. 


B. Sesinando Ribeiro Artur, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MOKTE DO SULTÃO DE MARROCOS. 
SIDI MULEY HASSAN, 


O acontecimento mais notavel d'estes ultimos 
dias, foi a morte do Sultão de Marrocos, que o te- 
legrapho notciou no dia 12 do corrente, noticia 
que veio levantar justos receios, pela alteração da 
ordem, n'aquelle imperio e não menos racoaveis 
aprehensões sobre a sorte d'aquelle pais, attentas. 
as ambições de proponderancia que. as diversas 
nações da Europa tem sobre aquella parte d'Afri- 
expondo Portusal fo o primeiro a prepondorar. 

odos estes receios eram bem fundados, por- 
que é certo que todas as vezes que em Marrocos. 
morre o monarcha, succedem se sempre graves. 
disturbios por causa da sussessão, visto, que ha 
tantos pretendentes quantos forem Os filhos do 
falecido, e todos aspitam ao poder, pondo para 
isso em Campo todas as influencias de que pódem. 


dispõe 

DE COI a NE 
derabmao, pas do Sultão agora fllccido fl pres 
eixo a imtevenção de Portuga para to serenadem 
O animes e obitar d lucta emitente que 
varem Marrocos por causa da susest 

Foi a Tanger uma exquadrila portugueza, sob 
o comando do Infante. Luis depois rei é ita 
bastou para que fossa prociemdo & novo Saltho, 
e canso tudo em socejo: 

Agora porém, parese que tudo se passará em 
bon order, porque & novo Sulrão Muley Abdeiz 
Asi. fiho tais novo do Sultão falecido tem sido 
Eeralmente bem recebido, tanto pelos seus subdie 
fox como pelas porencia'estrameras 

NO MANO algm movimento de operou mas, 
esquadras tranceta, inglera « hespanhola, e de 
Eisboa partiu para as: aguas de anger O cou 
raçado portuguêz Parto da Gama. 

lho mais velho do Sultão de nome Muley 
Mohamed, não ficou impassível ão vêr. deshere 
dado e procurou sublevar algumas povoações con- 
dra seo Grão, mas segundo, pareço, pelas novcias 
recebidas ate! ao presente, não cordemulu os seu 
inventos, antes Polo comiraro tem sido bom or 
cebida à proclamação do nova Sultão. 

Para sto concorre a eircumsancia do novo sul 
vão, ser de uma Índoie opposta à do seu irmão 
perseguidor Ieroz 
dos judeus a quem atra, nos campos, coma a qual 
quer. peça E exçm, sendo muto limitada à Mus 
sração dô seu lo poco apto para elevado 
Sarão de chefe de uma mação: 

reconhecimento destas ruins qualidades, fez 
e 0 deshendane da sucessão 6 indi. 
pará Seu avecesxor o IO mais novo, fructo 
dos séus amores com uma clrcatsana, extra 
mente formora e de Gna educação que ha mais 
de 16 annos era à sua favorita 
allemos: agora “do sultão fillcido, deixando, 
psra outro aro o referirmo mos mais deidamen- 
fe ão novo sulio, acompanhando 0 com o reira. 
to que esperamos oi 
sultão Fllecido Sidi Muley Hassan, ou Muley 
Hamede, nóscoo em 1840 e descende da fik 
Eni, oriunda de Fuflte onde se venera o tu: 
mulo do fondador da dynasta, 

A sua subida do Ubrono, ole 1859, como ficou 
dito, nos 35 anos do seu goverto, procurou 

é far em Boa harimocia Com 44 pote 

ropa, aísim COMO COM 9 seu pavd recorrendo 
36 20% ultimos emremos forçado é contralto, 
porque à sua indole era boa e pacifea 

Alnda no: ultimo “conticio com a” Hespanha, 
momros 68 seus Boos desejos de conclião 
que alesaçou pondo termo 4 Uma gos 
para à iespanha ea comprometa não ora 
Tonos para 0 seu pai pelas complicaçõss qua 
crazia elque poderiam desidir da sorte dg Mario: 
Coe ponto 

te Manta, o. um modareha pudent, a 


deve se ter em vista os apertados 
religião, intransigente e do seu povo fanatico,em 
opposição à tolas as coisas da civilização Europea. 

tudo o que podemos dizer do governo de 
Muley Hassan, pois se outros actos ha da sua vida 
de monarcha, São ignorados cá fóra, tão oculto é 
o viver Interno d'aquelie povo não obstante estar 
mum extremo da Europa civilisada. 
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O OCCDENTE 


A RAINHA EM S. PEDRO DO SUL 


e Mo A RAINHA D. AMELIA 


(Copia de uma nhotographia 


e Camacho 


Sul essa formos! 
ido este mez em plena festa, 
com a estada de S. M. À Rainha D. Amelia den: 
tro dos seus velhos muros desde o din 5 do cor- 
rente em que para ali partiu 

A escellens 
sivel e pitoresco da sitio, 


thermaes e o apra. 
io podia deixar de ser 


preferido pela Rainha para fazer ali uso das aguas, 
rosa saude 

rei D, Alfonso Henri- 

depois do ataque de 


ecesaario À sua prá 
Segundo a tradi 


Ji E 
gun 
Badajoz, em que fractaro 
fo need 
eurarae astes achuques Foi ba maus 
dro do Sul durante alguns annos aci 
suas filhas Di rracato D, Matalias 
dey com o uso destas aguas, que 


duas piscinas, uma para homens é outra para mu- 
iheres para níellas se darem banhos. 

À existencia de algumas inseripções romanas 
fazem crer que no tempo em que 05 romanos do- 
mimaram na peninsula, já estas aguas eram conhe 
citas e exploradas 

Hoje um estfcio regular nflerece maiores com- 
modidades aos doentes que ali concorrem e quan- 
do é uma sainha que escolhe estas aguas para seu 
tratamento, a realezy dá-lhe o maior prestigio. 
que podiam alcançar. 

À viagem de Sua Magestade até S. Pedro do 
Sul, foi uma viagem festiva, ucelamada pelo povo, 
de todas ns terras por onde x raimba passou, com. 
as acelamações mais esponteneas e enthusiasticas. 

Em S. Pedro do Sul, tem-se observado uma 
<omtante romaria dos povos da provincia que 
vem sau princeza, com as suas dan- 


festa a bos alma do povo é o quan- 
to ele venera é estima os neo À Se. 
nhora D, Amelia por sua parte tem correspondido 
generosamente. a todas squeilas demomraçõ 
Eom as thesouros do seu “oração bondoso, sen 
tindo-se feliz entre aquella boa gente. 

ÃO palacin Jo a, conde de Reriztransiormado 
em Paço Real tem ido é ões apresen. 

É bind a Sua Magentado e em freso 
ço, muito» krupos populares tem ido Lailar 
os eds! bailes e ater. or' seus devcantos cum 
grande aprastmento da excelsa princesa, 

À vila de S. Pedro do Sal e seus arrebaldes of- 
ferece os mais lindos pontos de vista é as mais. 
pitorescas paivauens, que Me mereceram o título 
de Cintra da Sera, Por toda à parte abundante 
vegetação reveste oi seus montes e vales formo- 

dy À Inha ter vintado todos o pontos mai 
itrescos é tirado desenhos para os News albuns, 
como Comanda do po fa emana etcest ra 
alenênte 03 Irages é elegancia das suas mo- 


recebida no palacio do Arco prepa- 

sse fim, e onde lhe foi offerecido pela. 

ade um almoça d portugueza. 

desse dia assistiu 4 uma tourada na 
» recolhendo depois à S, Pedro do 


A VILLA DE S. PEDRO DO SUL. 


(Copia de uma photographia do ar. Bocha) 


provincia da Beira, acontecishento que não pode- 
mos deixar de registrar em nossas paginas como 
vm fast notavel que mais estreita 0 fon emre 
a monarchia e o povo é as justas sympahias que 
à gentil é bondosa princera, que hoje partilha dos. 
destinos da nossa patria tem sabido capa com 
as inexcediveis qualidades da sua alma candida, 
do seu coração Compasnivo, sempre prompto à 
enchugar todos os prantos, é socorrer todos os 
infelizes. S 
Bem haja a Rainha de Portugal 


À Tuga dos emigrados braziletros 


lastramos hoje as nossas paginas com a 
ravuras relativas à fuga dos emlgrados besta 
os de bordo do vapor Pedro Tercera que nos 
parecem intereanes. 

Como se sahe os navios de guerra portuguezes. 
afonto de Albugurrque é Mindelo não vendo as 
accomodações necessarias para condueir à Euros 

os brasileiros. que se havia reftz 

E DEDO pra 08 Coma 

ali até que altum Guto navio portugues os foste 

buscar, tornou de immediata necessidade o fres 

tar Um navio com a capacidade precita para aquel. 
Je fim « que mais propio estivosse, 

Nestas condições fi fretado o vapor Pedro Tem. 
cero que em Moutevideu recebeu 4 seu bordo os 
emigrados branileiros de hordo dos navios portos 
gueies, ao tempo fundendos naquele porto, Lp 
de já terem exado em Ulvonos Ayres onde Li 
denttiva de foga dos erlgrados 6 obrigou à 3a 

À tema de fuga que em Bucnos-Ayrês pou- 
de ser frustrada, repetiu-se com melhor exito em. 
Nomisuleu hand se todos bs emigrados já 
bordo do Pedro Tercero, Reolisou-se de noite, e 
sendo a declarações feto pelo comando, 
e fá conhecidas do publico, foi levado a cleo por 

io de ermbebedaram a fuarnição do navio dom 
aguardente narcotisada é tendo préviamanto feito 
dárricada à porta do beliche do 'commandinte da 
força portunieza, quando ese estava, dormindo. 

Ass dispostãs a coisa, os emigrados sul. 
indo para bordo da pequenos vapores que ox com? 


O oceDENTE no 


A-FUGA DOS EMIGRADOS BRAZILEIROS 


doziram à terça, não shegando 
à fugir todos, porque antes 
disso lhe sustou a completa 
É fuga parte da guarnição e o 
a comandante portugues, que 
a muito custo pode sabir do 
beliche onde estava encurra. 


ado, 
| "e 
O porta de Montevideu onde 
into fe deu, é um bello pocto. 
de mar, onde se encontra sem- 


pre grande quantidade de na 
Vios “que andam no trafego 
commercial com a republica 
da Urugunn, deque Montevideu 
Ea capita 

- Montevideu ou cidade de 5, 
Filippe, está situada no grande 
Rio da! Prata, 250 kilomerros 
ao N. E, de Buenos. Ayres, com 
proximamente 79:000 habitan- 
tes, sendo terra de bom clima 
& onde ha uma importante co- 
onia portuguera, 


O vapor Pedro Tercero 
conduz o resto dos migrados CIDADE E PORTO DE MONTEVIDEU 


os emigrados brailei- — dindo no seu eixo maior de E, u 0,134 14 Ki- 
ros, e onde os foibus- — Jometros, 
ro vapor Angola, Esta ilha segundo uns geographos fui descober, 
disse no. pelo portuguer João da Nova, em 1501, é sé. 
Ro do numero ant gundo outros pels esquadra de Afonso d/Albu- 
dente, está situada no — querque no seu regresso da India q Portugal, em 
Oceano Atlantico do 1503. 
Sul, à 1:100 kilome certo, porém, que os portuguezes nunca 1o- 
tro S. O, do Cabo das maram posse desta Ilha, que por quasi tres se 
Palmas (costa da Gui. los, foi apenas uma paragem para os navios que. 
2:335 Kilometros alli passavam fazer aguada 
do Cabo de S Ro: A ilha é relativamente de origem recente, vu 
que (costa do Brazil), — canica, de superficie muito irregular, sendo O seu 
1:35 lulomeiros N. O. uspecto ester e triste, O seu pico imuis elevado, 
di ilha de Santa ele. situado a E. e que far parte das Montanhas Ver 
na; entre 7º 54 des, tem a elevação de A6o metros, e à 
8º Intitude'S, nt Go Rilometros de distancia da costa, Do 
cór 5y So! longitude — pico observam-se uns quarenta cumes de montes, 
O, de Paris. À úlha é na ilha, crateras de vulcões extinctos. À pouca 
de forma eliprica,me- lerdes 


dera esto 
muitas vezes no porto de Lis. 
Doo 

Atualmente pertence á pra- 
sá de Buenos-Apres é arvora à 
Dandeica argentina. 

“Quindo ft dretado pelo go- 
varão portugues içou bandeira 
portuguega e Mamula, e sob 
Exa bandeira desempenhou a 
ommião para que se con- 
Trac 

O vapor Pedro Tercera tem 
108 ya de comprido 1,2t8 de 
Juego e 8aa3 de poa, com 
ata toneladas é da força ds 
a envalos nominaes. 

foi vapor de passageiros 
asian empregavase 
em transportar ado, para O que 
desmançhou os gamarotes Este. 
návio está suficientemente ve 
do, com pe escléres podres 
incúpúzes de gervigo, o que não 
impedia que se etaise por 
preço bastante elevado 
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“sanitarium para tratamento de convalescentes e 
mudança ares os soldados enfermados nas cos- 
tas da Guiné, 


Eis o que é a ilha da Ascensão a qu 
acontecimentos no Brasil velo dar nomeada, po 
dendo nós verificar que esta pequena ilha à que 
tambem se dá o nome de Trindade, é mais uma 
terra descoberta pelos portugueres, que à deix, 
ram abandonada, mas que os inglezes aproveita- 
Fam achando lhe alguma utilidade. 


— e — 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


KO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA 


(Comtinuado do 867) 
) 


o so mlavam 4 amisado e conecimento om 
eos de respelio as demonstrações que 

la al dava. de om eatholco, porque por goto 

Judo amiudava as praclcas religiosa e a frequencia 

exrelas; em prova do que basta considerar 

no atado doaço de dei menos ue esteve 


solo em 


iene de Fo ta dó Earp 
o jr nm 


thirono, do, Napoles, que se. devia. Imprim 
subir ao pol jadeia imprimir 


qu 
"Nem “desos abras 


rama o : 
idea” havia vinte” e dois annos, interromper loago 


Pela grande aliição que tinha. aquela materia e d 
dal Snonteara alguna cadernos do. padre ri Fran 
cisco de Sano Agrsiaho. de Muerdo, Que & approvom 
egualmente. Pancava compor tambeth Uma decada do 
Ségundo governo do conde da Vidigueira, D. Francie- 
co da Guia, como icerci da Indit. Póra O marques 
die Mt que jao O levara, e já linha umas sessenta 
has eseriptas de memoria para il Pretendia outro: 
im [er é publicar uma. Mitoria do Tel de frança, 
ne Ki co ru o que ocava Aquele reino, da qual 
Já crevera muios câderuor, € ut hitora geral do 
no é cu particular da Europa desde 104, ea re- 
Dartição Já nelaciava pompa. 
nãos pouco acima! que (ileal estaa despae 
do para. Uma comissão; ignoram qual fosses ape 
“ue por ela receberia quarenta mil 
ques desempenhada, devia oCnar a0 reino, 
ma primavera. O qu sabemos cia Certeza que, tendó 
aleêncado dos mercadores de Lisboa direito que se 
de hdi de ar do consulado, procura Úrar Core 
o dngãe O requereu. tndndando-se O requeri- 
medo do Desembargo do Paço O qual a 27 de Outubro 
determinou que te passases 0 Competente arara 
gretendia 6 Útalo de agente de 5. Mem França 6 vr- 
dicnado para continuar 6 serviço, e Uma capeli em, 
re paia 
ia Ser 


compra de cavalios é mantimentos e cobrança de dit 
das. Tambem fora comnissionado pela Companhia de 
irmmereio para rr go ses Negocio cr França 
ou então, ou antes de vir” encargo para. 
Elis do grande uniidado. "ro ta 

Estavam pois satisfeitas ou quasi a satisfaser-se as 
sus pretençõs: breve dei da patria e bre 
Ve fdra de seus perigos, torna 


Eras, jd que Ttoeranci, o fantsmo e pls 
Bordidas. 
ste meio lempo a Inquisição preçarada com 


qe, ur 
de 


alemenia, novos e ms pa 
19 "0a, escuridão os laços lentes com que 
mendeL.o e aiciDca-os O principal dcaues 
doa epnenano prior ido tee or move ma 
arenas vi e mesquia 
ocuem que ratarioa costumados à respelar que bem 
ego de aiirada nua Epoca tê hoje entre 
ego de aiirada nasua Gpocha rege po: 
Veb mas tulio e Pere relerimo-nos à frei Franc 
Cleo de Santo Agosto de Macedo, Tinta este rli- 
Eúodo estado ro França com o marduea nha morado 
Em sus casa juntamente com Vila-Heal 
Dos vindo para o reino: e entre ele e Vl-eal tinha-se 
estabelecido: uma erria má vontade, que tra 
nalgumas palavras dos depoimentos do ultimo, é que 
po, Pure Atinia a proporções de aio ecra 
mt. mevido desavenças entre a dois: UMA vei 
Rceia, em França, na casa do marquei, mé Che 
teria ol 


do marquez a inconseniencia e à v 
Inante acção, pelo que o marques lhe 
% “de estar em” 


onte não ori de talo prejulao; pasados parem 

ta (o Porta deus 
Gi Bonato em de tie o ia Go 
Pets pioteeções de que dispunha pela am 
Bida pe 


fra 
o ano ico 


Ulontinda) Ramos-Coelho, 


— om — 


O LIVRO DO SR. DANVERS 
SOBRE A INDIA PORTUGUEZA 


À respeito d'este livro, encontramos no Boletim 
Oficial do Estado da India à segulora parti 
ção que sr. 1. A. Ismuel Gracia, dignlssimo bi. 
biiothecario da Enbliotheca iublica de Nova G6s, 
fez ao governo da India, da sua acquisição para à 
referida bibliotheca que nos parece interessante 
por acrentuar certos pontos que mais importam 
o estudo da htoia da India Portugvera” 

«Report om the portuguese records relating to 
ht E Ines, cobrada En he arco aa Tórre 


do Tombo and the at Lisben and 
Ebora, = apresentado ao secretario de Estado da 
India “em conselho, por E. Mo Danvers uperin- 
tendente dos srehivos da India Oiee e Loo. 

O, a. Danvers foi encarregada pelo secretario 
de Extado da India, de r pessoalmente investigar 
nos archivos di nossa metrapoie todos os dosu- 
mentos relativos à historia dos portuguezes no 
Oriente. Soberanos actualmente de quasi todo 6 
Hmdostão, onde, shis, dentre as nações euro: 
péss, são mais modernos, as inslezes esto, de ha 
Enio, decumlando com solicitude, digna de ser 
imitada, materias para a Instora cotmpleta da In 
dias ÃO importante Imperial Gagetico de ai W. 
We Hunter, no. qual, ia porte veférente a da 
colinborou 6 prestinte escritor indigena José Ni. 
colau da. Fonseca, musara de Colli, concelho: 
de Barder, — à novel obra de Eliot Dowson 
cerca da "dominação: mabometana “mega 
imdicada mio dor. Dumvers no hit de exe 

orãe por saludo Os archivos portugueres; sendo 
Egoca Prandado, para Haya, à fim de colgir su- 
dios authenicos para à historia da dominação 
hollandera, sem embargo de ter sido fugax 6 es 

O" ilustre funceionario esteve em Portugal por 
luas vezes em 1891 189 — examinando, com 

ermissão. do. poveito; O “archivo da Torto do 

Tombo, a Bibliotheca Nacional de Lisbon onde 
pera as alisa colecções do Mrquezide 
Pombal e do antigo Conselho Ulramariho, 
Biblorheca da Academia Real das Selencia 
a Bibllohoca Publica de Evora, onde. contêgolu 
téc grande copia de MSS, na vasta é imestmivel 
Eolideção, lepada dquela intuituto pelo douto Gu= 
nha Rovara, cujos Venemerios serviços & bimoria 
do" Órieme portuguez” justamente. reconhece” « 
"É O resultado das sus laboriosas e diligentes 
pesquisia que 0 sr. Dunvera presa em XI 
68 pagina, extractando Touho summarinmente 
ox prineipaes documentos que encontrou, alguns. 
dos” quase. vulgarmam fsetôs pouco conhecklor 
Assim por” exemplo: -— que," depois. de elrei 
Do Elippe 2º” de Castel astumir a regencia de 
Portugal, os dois governos das respectivas posses 
sões Se conservaiam separados e privativa, pro- 
Vendo se TÃO = S0mente em porigueros nm 
Ok pUlcos das provincia portuguezas confort 
iromenas feias por aquele soberano ds côr: 
tes" de “Thomar = que planta do algodão foi 
imroduzida em 65 pelo vice ret Conde da Ega, 
E Refere igualmente o decorrido sobre 1 cês: 
São, é entrego. da ilha de Bombaim aos inglezes, 
Entrega que” o vice rei Antonio de Melo é Cas: 
ro fer, depois do: fasistenta” Fecuun: Justifendit 
com bôas rasões. Acrescevtarei que, no Archivo 
da “secretaria: No digno Cargo de 9. GL, Existe O 
treslado de todo 0 Proceno concernênta à me 
ma cersão, & muitos documentos ve entoniram 
Parcialmente: publicados mas. Memorias de N. 
omes. Loureiro, == nas Cullceções de Tratados, 
e Borges de Ge Biesrto: 
oo 3. (Asia é Arica) — em notas de G. Lagrángo. 
o instricções do Marquez de Pombal — nab de 
Cunha Rávara de Memorias do devembargador G. 
de Magalhes. 

'Na Torre do Tombo, descobri o sr; Danvers 
o Foral Original de usos é costumes dos pneus 
Fes lavradores de Góa, compilado e peomulga- 
do em nome de El-Rei, aos 16 de setembro de 
1526, pelo védor de fazenda Aflonso Mexia. É co 
nhecido o valor desse compendio basilar dl le: 
Rislação day communidades agricolas, embora nn 
Sctustnade represente apenas um facto bistorico: 
Et aqui publicado por F, Nery Xavier e Cunha 
R rodas no secu 


tivara, servindo se das cori 
lo XVill dos primitivos (2) registos, é existentes: 
na secretaria do governo, no cartorio da fazenda 
e no archivo da relação ; mas havia divergencias 


bre algumas palavras, resultante de erros de co- 

— vergencins que é agora Ineil resolver 4 
Não se limita 1ó á India o trabalho do sr: Da 
vers, que alcança até aos fins do seculo passado ; 

extende-se às operações portuguezas no Mar 
Vermelho e no Golpho Pérsico, —em Ceylão é 
Malaca, — em Macau e Timor, — na Chiná é no 
Japão. É para notar apenas, que os documentos 
não sejam transcriptos um extenso, como nós pra- 
ticamos em semelbantes publicações, 

Dê tambem o sr. Danvers a notícia de ter visto 
na Academia Real das Sciencias trés massos de 
cartas dos, jesuitas da Asia, dirigidas, entre 1544, 
«1569 inclusive, to superior da Companhia em 

— cartas 'a que atiribue muito prestimo, 
porém, observar que, à juizo de tnsuspei: 
idades, as narrativas de religiosos nem. 
sempre são seceitaveis como fontes puras de in 


formação dos factos que referem ou commentam. 
Ainda. ha pouco, 0 8º. Sant Anna Nery, escriptor 
residente em Parte, publicou no Jornal do Com. 
mercio, do Rio de Janeiro, nº 4a Ge 12 fevereiro 
do corrente anno. um artigo bibliographico sobre. 
d jesuia portugues João de Bettendorf, concluin 
do ipsis verbis pelo seguinte 

à Na. secção dos manuscriptos da bibliotheca 
» nacional. de. Lisboa — que, me foi franqueada 

com inteligente cortenia pelo modesto sabio 
a portugues, o se. Gabri deparam. 
a s&:me duas cartas de frei Chistovam de Lisboa, 
+ eustodo da provincia do Maranhão na ordem 
+, 4e'S. Francisco, contemporanea do padre João 
4 de Bettendorf e irmão do celehre antiquario lo- 
» sitano Manoel Severim de Faria. 

w Eccrevia elle do irmão (manuscripto infolio), 
+ felitando-o pelas suas publicações, € em uma 
» delas dizia om com tudo heivos de fazer hita 
+ adyertencia. que, em matérias de barra afóra, 
“+ vades muito atento, não vos ando fcilmente 
à de relações, porque as mais são filas 

pgimente aí dos padres da Companhia 
eus guarde à v exam Bibliotheca Publ 
Nova Gê, 20 de setembro de 189 

Conselheiro Secretario Ge 

Bibliothecario, J, À Zomael Gra 


DIABRURAS SANTIDADES B PROPHECIAS * 


FADAS, FEITICEIRAS E BRUXAS 


O assumpto d'sste capítulo presta-se tambem a 
longas dissertações: faremos, porém, diligencia de 
o resumir o mais possivel, seguindo os auctores 
do melhor credito, E 

s fadas. são. encantos, de corpo genti, rosto 
forms olhar men é cabelos eb de oiro, Re 
Presentam o genia do bem. j j 

“mésmo caso poderemos considerar as moi- 

ra "êncantad as, que pertencem à mythologia pe- 
ninsular, São tambem lindezas, que appareco 
é com a sua lormosut 


moraes. 
ieiran, de extrema belleza mas com 
inthicio, teem” olhar vertiginoso, modos fr 
retratos, Associadas com os espiritos infernaes, 
“sam de muitas artimanhas pura Audirem as pes- 
SONS. ignorantes e fraca, incutindo lhes. pensar 
mentos satanicos. 
AS bras é mulheres de virtude são quasi sem- 
pre velhas immundar, de aspecto repeleme, tes. 
uenho orações cabaliticas ex- 
lcimorio; mas, para fazerem os 
cem de pedi x intervenção da dito. 
os usam vestusro es. 
Quando exercem au 
se com uma unica de 
Gouro, coberta de tolos recortados em olha de 
Flandres, campainha, anneis e cadeias do mesmo 
metal, e póem na, cabeça um barrete alto com 
Mlanticos Ornatos. e encimado por uma penna de 
macho, O thentro das consultas mysteriosas são 
de ordinario as cavernas allumiadas pela Chamma 
de paus Posindhos. Cometam as sun funeções ma- 
Eicas. pelo toque de um Instrumento, semelhante 
ão. tambor, acompanhado de campambas, produ- 
do certa harmonia lugubre. Depois o feticeiro 
aspira grande. porção. do fumo de tabaco, & 
sendo moitos tegenos € visagens, cabe por fim 
am lethargo. Neste estado considera se inspirado 
pára. responder. ds consuitas, e havendo caso de 
ong, fambem 16 presa, por Seta quantia 9 
tada, a combater o di 


m 


pecial, que 05 destiogu 
Profissões, paramenta 


iabo, sahindo sempre vence- 
r “e com Vantapeos. positivas para 0 enfermo, 
Segunda ellos garantem. 

Os feiticeiros. para. O meio dia da Europa são 
múis raros que as feiticeiras. O nosso dr. Braz d 
Abreu, no Portugal Medico, descreve-as magis 
tralmente, dizendo: «,.. recebem o poder mais- 
fico das mãos de Satanaz é são suas emissivas 


Pessoas que os tocam 
adoecêram, havendo muitos casos de. mortes 
Gita o mosto auctor o Imvigne Toreeblanca. que 
descreveu a mortalidade que por este motivo hou- 
va em Tala em 165", dando cansa 80 desreto de 
Elippe. IV de Castela, publicado em 7 de outu- 
bro" a meimo ano, inpondo severa castigo à 
Né Usase ou introduzisso nos seus estados. 


aquela peste, e oferecendo grandes premosa 
quem descobrisse os auctores da terrivel maleti- 

Em Lisboa tomaram-se serias providencias para 
«e não impomarem do Exrangeio o Ia pos que 
desenvolviam 4 peste, Esclisando se munuciota: 
mente os navios que entravam a barra. Fr. Ma 
Duel de Lacerda, douctor e leme de theslogia na 
Univenidade de Coimbra escreveu: Memoria e 
amridoto contra o pós venenosos que o demonio tm 
Demtou, é por” seus. confederados espalhados. em 
asi da cnriatamdade Tspresso em Lisboa, 054, 
Ge de vinis pa 

Esias prevedções contra os pés confirmados. 
posteriormente. pela doutrina do dr, Abreuyaão 
Prova de que um dos males que a homanidade 
mais deve recear é o mordus disblico 

O dr Bras de Abre oi homem de grande con- 
ceito clinico, curando doentes na cidade do Porto 
“em Aveiro, reforçado cor o título de familiar 
do Santo Udo. Pôr motivos particulares, sepa- 
Tou-se amipavelmento da espora e dar Blhas, € 
vesti o tabio e S, Franenco. Por esta fôrma 
ficou doplamente halnlitado e quando não podia 
“alvaro corpo do enfermo, encaminhava-lhe a al 
ma para o paralo, 

Chndimada a 3us theoria medica, acabando o 
diabo € toda à sua córte de dibretes feiceiras 
“outros perseguldores do genero humana, os h- 
ihos de Esculépio neriaa Se cidadãos mais bem 
quistos na sociedade; convidados indsinetamente 
Pura haptisados, esiamentos e enterros, tendo 
Apenas Ox encargos de receitarem o baritos do 
mar às solcicas, às limonada e as aus Mhermaes 
às casadas, 09 uniuentos para calos às velhas, & 
todos teriam x ventura de morrer sãos e escorre. 
tos quando bateúse a sus hora final. 


As funeções satanicas são às vezes exercidas 
pelos homens; mas como deixámos provado, é ul- 
tima evidencia, as mulheres são muito mais faceis 
de eatechizar, ou hypnotisar pelo demonio, por 
nervosas, ou levianas. Já um antigo escriptor 


disser 
gm fumo? Flamen; 
Há Maine) Venta 


Foticrs 
nd molire ? Ni, 


Eimente mem tods as balanças dão eso re 
sultão, 
ma das cerimonias mais solemoes da feno 
a q da brasa É 0 IAVOCAr O ANDO A ga Ca 
“izia asim” «Coojuro te re Pluto, sober- 
tio dos espirtos damaados, e anhor dos 
ulfacdsos fogos que. as Entaranãoieneas. bro. 
aco TO hormido “scr te comura pela 
pe es vetar, enc com o 
amgue das coruja, é em papel fito com à peço. 
miados Viboras o (Round no era Togo atendida 
Empregava Me amesçass =: Se me não smhfares 
SS abono, serei tb inimiga capital, lumearel 
O teus soturhos careeres, dharmirt' hei mem 
TORO; € Meramarei o ve honivel nome pelas ruas 
da amargura o 
se US Avedomes ram apos rleras en 
rendidos para Madi os profanos, tal como Se ssa 
pa OR palamenta com tes semeia 
Ena on cegos da. rasa perde ae West 
at Elo de Sao ee 
mi que acompanha a invocação é síis- 
teasssr olhos di alvo Có Ineets de srapração, 
mos abertas, braços estendidos. A voz di gem 
pingente, Semeltme ao uivar do Io, ou ão 
eo das aves nocturnas. 
a querera, enfeitizar algitm pedara hênia ao 
demo repetem tres vozes: Tenio, ferrato, am. 
dra, pastel por Baixo, « vicia começa Jogo 


Tambem 


, ou viga Moysés, pela semelhança com 
ua “portentesa vara. Os hespanhoes chamam-lhe. 
varilia de virtude e os portuguezes varinha de 


Estas escravas de Satanaz teem o Deus na boc- 
ca e o diabo no coração, e segundo diria Santo 


“Agostinho com o mel das palavras santas enco- 
Brem o veneno do encanto, 

Os meios de adivinhar são diversos e teem a 
sua nomenclatura technica. Assim, quando nas 
suggestões empregam a terra, chamamlhe geo 
mancia, o ar aerimancia, à agua, onde espalham 
na sua superficie o que interessa aos alucinados. 
hyrdromancia, e quando o fogo, pyromancia, Neste. 
último caso lançam no brazcito uma porção de. 
emofre em pó: se a chama sahe unida é infeli 
dade; se dividida em tres, suecessos glorios 
espalhada, morte ou inferno ou doença ao são; se 
tremula, desgraça; apugando-se de repente, peri- 


alivel por 

mão do pobre 

posição as mb 
mo 


Brandes linhas transversaes, 
é que diziam estar o presagio, 

o fim do seculo vn à arte de adivinhar 0 fu» 
turo foi decahindo de importancia, principalmente. 
depois da morte de Desbarroles, o mais esplrituos 
50 chyromante que se tem conhecido, 

Nos ultimos únnos do seculo passado tomou a 
ate molor incremento, appareceram novos ndii 
nhos apregoanda a infalibilidade do horoscopo; e. 
admira que tal mania se vá hoje descovolvendo 
quando o realismo parece ser a idea predomis. 
nante. 


No reinado de D. Jofo V tornaram se notveis, 
psi seus ortlegios as feiceras Isola, sa” 

el da Natividade, da Mona mas residente em AL- 
cacer do Sal, as irmãs Salemas, mulatas de Sétu- 
dal, é outras. 


Ainda. ha quem consulte a huenadicha, lida or- 
diariamente pelas ladinas ciganas, que vagoiam 
andrajosas nas feiras e mercados. cavalgando bes» 
tas lazarentas é estropiadas, & bivacando junto nos. 
dos. É “uma raça de ária com (yo cara. 
rico e repelente à ciulização, é teeim como 
tosquiarem burros, negociarem caval- 
gaduras aleijadas é enfermas, sempre sem escru- 
Pulo é com má fé, rapinando o que podem, 

À chyromancia tambem andou ligada com a as: 
trologia, por isso dão aa dedo polejar o nome de 
Venus, ho anelar o de Apollo, do médio o de Sa- 
voe a 

Interpretação dos vati 
na are, é dich 


los, dizem os mes. 
se estar bem ini 
actas 


opusculo todos Os pré que a magia branca 
e preta tem empregado para conhecer do passas 
do, interpretar 0 presente é udivinhar o futuro, 


(Comtinda) : 
4. G; Teixeira &'Aragão, 


GINO 


REVISTA POLÍTICA 


No dia 23 proximo deve chegar a Lisbos uma 
comeiasão. que vem do Porto, entregar à El-Rai 
urna mensogim, pedindo 10 Chefe do Estado: 
Gontinbe a isitar-se uolcamente nos verdu 
Tas e superiores interessa da ração para que ella 
seja bem governada, ete ) 

E tendo proximo de 12:009 
assigaçoras de. copitastas, commerciantes, pro- 
saio indu É rdemomente mat 
Dileuração “e um aplatão à resposta que El Rei 
Eri e irantadbai 
paço repreventar Contra o addlamento 
Tua das côrte, asim. Como um protesto com 
a reunião que 9 mesmo partido celebrou no Por. 

to, nas Portas do Sol. 

"Amor com amor se paga. E admitindo que cada 
um merte a unha que tam, não póde depar-se de 
reconhecer que dieta. vEz os progressistas apa. 
bra. uma unhada meira. 

Como, posdm, a nossa imparcialidade po 


que os progrestistas por aua vez ferra 
no governo, é daqui À pouco começarem a cho: 
ver mensagens a El-Rei de ua parte é da otra, 
assignadas ate pelos que não souberem ederever, 
pois a calcular pelo crescido numero de assigna- 


bo Ds É E pda dO 


O OCCIDENTE 


foras que será preciso reuni, em breve se esgo. 
tará o numero de individuos que possuem a pren- 
da de ascrever, o que não impede de muitos anal. 
phabetos tambem terem opíniões sobre as coisas 
da política. K 

As mensagens poraterem eicitodevem supplan: 
tar úmas às outras em numero de assignaturas € 
nestes casos é de prever as difficuiades em que 
os influentes se vão vér para alcançarem o mior 
numero, a não serem que muitos, astignem de 
uma parte é da outra, o que muito bem pode 
acontecer, 

Em tudo a superioridade das cias é o grande 
argumento, 9 que nos faz lembrar aquelle desca- 
tado gstuno, que sendo accusado de uma putant 
ce, à negava obstinadamente perante o juiz, 

Entlo você nega, que praticou esse roubo, 
quando estão aqui presentes vinte testemunhas 
que o viram você practical o, obsarva lhe o juiz. 

o gatuno muito lampeiro respondia: 
= Sim senhor estão aqui vinte testemunhas, que 
dizem me viram praticar o roubo, e eu posso apre- 
sentar o senhor juiz vinte mil que não viram! 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


or À, É 


jos 6 Prophecias. 
E endemia. 


io eflestivo da 


raphia da Acade 
m vol. de 150 
XI de anterosto, frontespicio, dedicatoria ão sr 
conselheiro Manoel Pinheiro Chagas com Uma 
carta do auetor é outra carta do sr, Manoel Pi: 
nheiro Chagas. 

extremamente interessante este livro, des- 
pretenciosamente eseripro, fragmentos da Come. 
Sia homana, sendo muitos transeriptos de docu- 
mentos originaess como diz o seu auctor na car- 
ta que dirige ao ar. conselheiro Manoel Pinheiro 


EXPOSIÇÃO DAS OBRAS DE SILVA PORTO 


tdo quenão de cias. 
(Ô mesmo succede com à curiosa gréve dos ma- 
nipuindores de pão que acaba de se dar em Ls. 


coenta pessoas, mas o diabo das cifras memeram 
logo “ha dansa e elevaram 0 numero dos gre. 
vistos a 2:000: Escudados com este respeitavel pu 
mero, pensaram reduair à obediencia. o senhor 
misistro do reino, para que fosse revogada a nova 
postura du camara, que obriga os vendedores de 
pão a munirem se de um cartão de hlentidadeçofim 
de acabar com os luúibrios que todos os dias se 
estão dando com os moços de padeiro multados 
por falta de peso no pão que vendem. 
Mas desta vez ns Cras não produsiram effeio e 
o governo não sé reduziu à obadienciar mudo 
doces amassar pão para depois artan 
Como reconhecessem que o número ainda não 
era suficiente, os grevistas foram & serra, to <, 
foram para a serra de Monsanto e então ali é quê 
as cias principiaram a crescer a crescer quelde 
uma hora 'para a outrã centupiicavam pasbmosao 
mente atingindo em poncas. horas mais de 6.000. 
grevistas, todos manipuladores de p S 
“Seis. mil era. importante, com ums bandeira e 
um general, um tal Mendonça, tudo no cume da 


MACIEIRAS EM FLOR — Qranno bx Suva Ponto 


general Mendonça, que deseppareceu logo que lhe 
larejou a polícia, exactamente como o rato quan- 
do presente o pato. 
elos modos lá tinha as suas razões para isso 
Chamamos curiose à greve e de facto foi, por. 
que sendo motivada pela responsabilidade que se 
a de padeiro, sobre o peso do pão, 
e não querendo elles essa responsabilidade por se 
queixarem que os patrões é que lhes não dão o 
ão, acontece que Os patrões estavam 
protegendo Os previstas mandando-lhe viveres e 
“dinheiro para sé governarem. 
CS. po não e Te 
té nos lembra aquelle dito do padre José Agos- 
tinho de Macedo. * a E 
Um dia vinha o padra José Agostinho de Ma- 
cedo pela rua do Arsenal, em direcção 30 Terreiro. 
do Paço é encontrou um amigo que se dirigia, 
para o Caes do Sodré 
Naquella ocasião ja grande ajuntamento no 
Caes do Sodré é dirigiase para lá muto povo, 
9 que deu curiotidade no amão de perguotar o 
padre se sabia à causa de tão grande ajuntamento, 
Macedo, despreoceupadamente respondeu. 
— Não é nada. São os ladrões grandes que estão 
à enforcar os ladrões pequenos. 
De ficto eram umas execuções que se estavam 
fazendo no Caes do Sodré. 
João Verdades, 


Curiosidades de outros tempos, que o sr, Tel 
seira de Aragão foi encomrando has suas investi. 
guções de bibliohecas, para outros trabalhos de 
mais folgo que tem dado à estampa, « que achou 
dem reunir em livro, como subsidio historico é 

do passado, com que sempre ganha 0 fu- 


cri 
turo. 

Sobre este assumpto nada se tem escripto en- 
tre nós, de que tenhamos conhecimento, é por is 
«o o livro do sr, Aragão olferece novi no 
teresse. 

Por motivos alheios 4 nossa vontade, não pode- 
mos em tempo publicar nó Occicewre alguns Capi. 
tulos Peste livro que o seu actor muito ol 
quiosamente nos olfereceu, mas agora que elle es. 
tá publicado, não resistimos a transcrever alguns 
capitulos, resgatando-nos assim da falta em que 
incorremos, e proporcionando aos nossos leitores 
algumas columnas de prosa interessantissima.. 

Ao sr. Teixeira de Aragão agradecemos a ama. 
bilidade” da offerta do seu livro e pedimos à divi 
na venia para a transcrinção que vamos fazer 
moutro logar do nosso periódico, 


MHeseryados todos o= direitos de proprieda- 
der artistica e literaria 


Modesto (0.4, Imp. — Re Nova da Lonelo, 26 A 89 = Lisbon 


